
o Fertilizantes 

o problema de plantio fora de época em grandes 
extensões já tem solução. 
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Atualmente as povos clamam por alimen­
tas. Em virtude disso, o governo brasileI­
ro vem oferecendo amplo apoio à exponsão 
de nossa agricultura, estimulando as empresas 
agrfcolas em todas as frentes geográficas. 
Vimos observando com isso a ampliação das 
áreas agrfcolas plantadas fora de época ideal 
(tardios), devido à falta de material humano 
e maquinária para vencer as grandes exten­
sões tomadas de assalto, e devido à proble­
mas climáticos. 

Este plantio foro de época, porém, impli­
ca numa redução de produção a ponto da 
atividade agrfcola tornar-se antieconômica, 
prejudicando sobremaneira o empresário a­
grfcola ou agricultor, já expostas às adver­
sidades climáticas, à alta dos preços de fer­
tilizantes e máquinas, à erosão e às oscilo­
ções dos preços na bolsa. 

Até agoro nada de reol pôd~ ser determi­
nado pelos brgãos de pesquisa pora abrandar 
esta queda de produção dos plantios que, em 
parte, quase que obrigatoriamente, são fora 
de época. Estavam e estão empenhados ain­
da na procura dos melhores metados de ma­
nejo do solo, aplicação de fertilizantes, e 
irrigação para as culturas dentro da época 
ideal de plantio, conforme a espécie e a 
variedade utilizada. 
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Porém, o problema acima exposto, que es-
o tá adquirindo expressão micro e macro-eco­
nômica, tornou-se uma preocupação em nos­
sas atlvidades. Neste ano agrfcola de 74/75 
conseguimos completar um "quebra-cabeça" 
de muitos anos e abter uma orientação InI­

ciai de como deveremos agir frente a esta 
situação. 

Observações de Campo - Em nossas ativi­
dades de extensão e pesquisa, no campo dos 
micronutrientes, começamos o levantamento 
de dados de resultados agrfcolas desde o ano 
agdcola 69/70. 

Escolhemos um material formulado e con­
centrado de micronutrientes da classe dos 
solúveis nos ácidos existentes na rizosfera e 
não na ógua, os borossilicatos. Pois estes 
são mois seguros quanto à toxidez, mais es­
táveis no solo quanto a perdas, e de forne­
cimento contfnuo para as plantas, não acom­
panhando as oscilações climÓticas. Enfim, 
são mais eficientes e fáceis de manejar na 
prática que os micronutrientes muito solú­
veis. 

Como provas práticas deste I_ntamento 
desejamos apresentar alguns dos resultados 
mais distintos. 

O ponto de partida foi o trabalho reali­
zado em solo podsÓlico arenoso na Estação~ 
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variedades de soja que responderam muito 
bem a aplicação, quando plantadas tardiamente. 

Experimental da Univ~rsidade Federol de 
Santa Maria/RS,publicado em 1970. Procuro­
va-se observar a resposta de variedades de 
soja ·quanto à calagem, calagem + NPK, 
+ fritas (composta concentrado de micronu­
trientes barossilicatados, antes citado). O 
plantio ocorreu ·dentro da época ideal. As 
variedades de ciclo longo responderam mui­
to bem aos micronutrientes, em detrimento 
às de ciclo curta. (veja gráfico 1). 

Em 1972, obteve-se um resultado de cam­
po com micronutrientes borossil i catados(5Okgj 
ha do composto BR=9: 5,2% Zni 2,2% Bi 
0,8% CUi 6,6% Fei 3,4% Mni 0,1% Mo) 
complementando o NPK na adubação da so­
ja, variedade Hardee, semeada em janeiro. 
A variedade semeada no início de dezembro 
de 1971 (época ideal) apresentau uma pro­
dução de 2040kg por hectare. A Hardee se­
meada em janeiro com NPK complementado 
com micronutrientes apresentou uma pradu­
ção 80% maior que a Hardee da mesma ida­
de adubada somente com NPK (veja quadro). 
Este campo estava localizado em Guarapua­
vo/PR, em um lat055olo vermelho-amarelo, 
com o clima correndo bem. 

No ano ogrfcola 74/75 obtivemos o maior 
n~mero de dados e fizemos muitas observa­
ções, já que neste período -ocorreu o maior 
n~mero de plantios foro de época (tardios). 

No Mato Grosso, municfpio de Camapuã, 
em latassolo vermelho-amarelo fase arenosa­
-cerrado, encontramas 0·- exemplo clássico 
deste trabalho. Arroz-sequeiro IAC-1246 se­
meado em outubro de 1974 (época ideal) a­
presentou uma produção de 1800kg/ha. No 
plantio de janeiro de 75 a produção com 
NPK deu 96Okg/ha (de grõos gessados); em 
contrapartida o arroz adubado com NPK 
complementado com micronutrientes boros-
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Gráfico I: resposta dé variedades de soja à adubação (PRIMAVESI,A.M. 1970). 

(+) fritas= fÓrmula BR= 8 (6,8% Zni2,8%Bi I,O%CUi 

4,8% Fei 10,0% Mni 0,1% Mo) na base de 5Okg/ho. 

calcário dolomítico = 1500kg/ha. NPK = 6-60-75. 

silicatados (25kg/ha da fórmula BR=12: 9,2%. muito mais aos micronutrientes que os da 
Zni 2,2% B; 0,8% CUi 3,7% Fei 3,4% Mni época ideal (secas), exceto em solos co-
0,1% Mo) produzi u 1632kg/ha (de grãos com rentes de micronutrientes ou em variedades 
-renda de máquina 2:1). As condições climÓ- muito exigentes. No caso espec(fico de 01-
ticas forom normais. Interessante foi o fato face e escarola (veja quadro) as cabeças 
da quantidade aplicada de micronutrientes eram bem maiores. com micronutrientes com-
ter sido a metade da recomendada normal- pi ementando o NPK· e or~ânico, de moda 
mente. Os micronutrientes foram mistúrados que um menor n~mero de duzias de cabeças 
com a semente. completavam uma caixa. 

Também no caso de hortaliças este fenôme­
no pâde ser observado. No cinturão verde 
de São Paulo, constatamos que os plantios 
fora de época (época das águas) respondiam 

Além disto, o produto era mais resistente 
00 manejo e ao tronsporte. Nestes casos foi 
utilizada a fórmula BR=9. 

Quadro demonstrotivo de praduções, em plantios dentro e fora da 
.. 

ideal, epoca 

com aplicação de micronutrientes 

.. 
epoca de plantio 

cultura variedade ideal tardio 

NPK NPK NPK+fritas 

soja Hardee 2.040kg/ho 1 . 1. OOkg/ha 1.98Okg/ho 
-

arroz- IAC-1246 1.800kg/ho 96Okg/ha 1.632kg/ha 
sequeiro 

alface 
Brasil 48 17 dz/cx 21 dz/cx l.5-dz/cx lisa 

escarola americana 8 dz/cx 12 dz/cx 7 dz/cx 
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Entre o rol de culturas observados também 
está o algodão, morangueiro e diferentes va­
riedades de soja. Inclusive variedades que 
pouco ou nodo respondem o umo aplicação 
de micronutrientes (tolves pouco exigentes), 
como parece ser o coso do soja IAC-2, plan­
tado no época ideal, apresentam uma res­
posta significativa quando plantadas mais 
tarde. 

As observações foram real izadas nos esta­
dos do Rio Grande do Sul, Paraná, São Pau­
lo, Minas Gerais e Mato Grosso, em solos 
de diversas texturas e diferentes pH. 

Explicação TeÓrica - Sabemos que cada 
cultura, ou melhor, cada variedade de cul­
tura, conforme o seu "back ground" para 
que foi criada, apresenta necessidades espe­
c(ficos de nutrientes e tanto de macro como 
de micro, para atingir o teto especffico de 
produção, determinado por seu código gené­
tico. Assim, encontramos espécies e varie­
dades mais ou menos exigentes quanto à 
porte qu(mica do solo. Existem, pois, varie­
dades que exigem poucos ou muitos micro­
nutrientes (zinco, boro, molibdênio, cobre, 
ferro, manganês, etc) como também ocor­
re em relação ao NPK, Ca, Me e S. 

Por isso os variedades pouco exigentes em 
micronutrientes não respondem, ou até, res­
pondem negativamente ao uso de micronutri­
entes. Isso também pode ocorrer com os mi­
cronutrientes - (veja gráfico I), quando plan­
todos em época certa, com os horas-luz su­
fidentes para a fotoss(ntese, indispensável 
à s(ntese normal de substâncias orgânicas 
no vegetal. 

Quando, porém, estas variedades forem 
plantadas fora da época normol, ocorrendo, 
conseqOentemente, uma r&1ução do 'fotope­
dodo, a planta não consegue mais sinteti­
zar com a velocidade suficiente as substân­
cias orgânicas necessárias pora atingir seu 
teto de produção. 

~ de conhecimento geral que os micronu­
trientes faze~ parte dos biocatalizadores, 
que aceleram as reações de s(ntese de subs­
tâncias orgânicas na planta de 4 a 10 
vezes,de modo que o vegetal consegue apro­
ximar sua produçõo do seu teto, determinado 
pelo cÓdigo genético. Quer dizer, um ve­
getai pouco exigente em micronutrientes quan­
do plantado na época certa, pode satisfazer­
-se com a quantidade de micronutrientes que 
encontra no solo. Porém, em plantio fora de 
época esta quantidade geralmente é insufi­
ciente, havendo necessidade de complemen­
tação, para poder acelerar a s(ntese de subs­
tâncias orgânicas (prote(nas, carboidratos, 
graxas, etc). Conforme constatamos a cam­
po, essos aplicações podem ser até 50% in­
feriores às quantidades normalmente aplica­
dos à variedades exigentes de micronutrien-· 
tes, desde que sejam feitas o, mais prÓximo 
poss(vel do sistema radicular. 

As variedades de ciclo longo, que neces­
sitam de um total maior de horas-luz, 
facilmente podem ter induzido este totol 
necessário para a produção, se o plantio 
não coincidir com a época ideal. Por isto, 
sua resposta a micronutrientes, geralmente, , 
é maior que a das de ciclo curto. 
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Podemos apresentar um gráfico com a ex­
plicação teórica das curvas de produção, e 
que correspondem na prática. (veja gráfico 

que devem existir em proporção espedfica 
com os macronutrientes. Portanto, o plantio 
tardio aumenta a necessidade de micro e 
macronutrientes. II). ' 

E de conhecimento geral que as chuvas la­
vam os nutrientes dos solos, especialmente 
qua"do não forem plantados e estiverem sem 
vegetação. Um solo lavrado e gradeado, 
esperando o plantio, empobrece com cada 
chuva que recebe. Num plantio normal subs­
tituem-se os macronutrientes (NPK), Ca, 
Me e geralmente S (contido no sulfato de 
amônio e superfosfato simples) mas não são 
substitufdos os mi cronutrientes perdidos, e 

, Conclusao - 1) Os micronutrientes aC,ele­
ram as reações de s(ntese de substôncias 'or­
gânicas, capacitando a planta, mesmo plan­
tada fora de época, a aproximar sua pradução 
do seu teta espedfico, proporcionando um 
rendimento quase igual ao do plantio em é­
poca certa. 

2) ~ mais freqüente as cul­
turas (variedades) de ciclo longo responde­
rem a micronutrientes que aquelas de ciclo 

GRAFICO II 
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Gráfico II: resposta das culturas a micronutrientes, conforme sua exigência e a 

~poca de plantio. 

B teto de produção de cultura pouco exigente a micronutrientes, 

plantada em época ideal. 

BD = curva de produção, conforme época de plantio, de cultura pou­

co exigente e muito exigente a micronutrientes adubada somente 

com NPK. 

BC = curva de produção, conforme época de plantio, de cultura pou­

co exigente em micronutrientes adubada com NPK + micronutrien-

teso 

A teto de produção de cultura exigente em micronutrientes plantada 

em época ideal. -curva de produção, conforme época de plantio, de cultura exigen-

te em micronutrientes adubada com NPK + micronutrientes. 

ME = micronutrientes. 
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curto, porque encurtando sua época vege­
tativa não recebem as horas-luz necessárias 
pora o teto de produção, caracterfstico da 
espécie e variedade. 

3) Cu I turas que não respondem 
economicamente à aplicação de micronu­
trientes na época certa de plantio (pois são 
pouco exigentes nestes elementos), respondem 
economicamente quando plantadas fora da 
época ideal, podendo-se evitar a quebra de 
produção através da apl icação de micronu­
trientes. 

o verde da terra 
Rua Gravataí, 145 

Fones: 72-1067 - 72-1383 e 72-1571 
92.(xx) - CANOAS - RS 

OUTUBRO 1975 

4) As culturas exigentes em 
micronutrientes respondem economicamente, 
quando plantadas na época certa, e respon­
dem muito mais, quando plantadas fora de 
época. Temos diversos ccisos em arroz-se­
.queiro e soja (variedades de ciclo longo), 
onde na época ideal de plantio ocorreu au­
mento de produção por complementação do 
NPK com micronutrientes borossilicatados de 
20 a 50%. No mesmo s~lo, mas fora de épo­
ca ideal de plantio, a produção' aumentou 
delO a 110% em relação à testemunha NPK. 

Sugerimos o uso de formulações completos 
balanceadas para evitar que a aplicação de 
somente um ou dois micronutrientes, que es­
tão em deficiência mois aguda, provoque um 
desequil(brio dos outros, acarretando proble­
mas maiores, como vem sendo observado a 
campo. 

Com o emprego de micronutrientes com­
plementando os macronutrientes, podemos 
evitar praticamente a quebra brusca de ren­
dimento, que sempre ocorre em plantios tar­
dios, e equipará-los aos plantios dentro da 
época certa. 

Porém, mais uma vez se alerta, que em 
solos com sua estrutura bio-Ásica deteriora­
da, compactados, sem bom arejamento, e 
que não são capozes de reagir a uma adu­
bação NPK, também os micronutrientes não 
podem fazer milagres, uma vez que a ação 
d~les é o de apressar a síntese dos macro­
nutrientes pora substâncias orgânicas. Assim, 
o efeito maior dos micronutrientes ocorre 
especialmente quando se tratar de varieda­
des de ciclo mais longo, ou mais exigentes 
em micronutrientes, plantadas em solos la­
vrados e preporados várias semanas antes do 
plantio, no in(cio da época das chuvas. 
Nesse caso também a adubação NPK deve 
ser aumentada. (em quantidade), pois 3 se­
monas de chuva sobre solo desnudo provocam 
uma lixiviação de "seus nutrientes numa quan­
tidade equivalente a uma adubação de 30Okg/ 
ha de NPK fórmula 10-5-10. • 

EngP AgrP Odo Primavesi 
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